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SENADO FEDERAL

SECRETARIA DE COMISSÕES

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES
ATA DA 1ª REUNIÃO, EXTRAORDINÁRIA, DA COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA, DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 09 DE FEVEREIRO DE 2012, Após a 1ª Reunião da Subcomissão Temporária sobre a Aviação Civil, NO PLENÁRIO Nº 13, ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA.
Às nove horas e trinta e quatro minutos do dia nove de fevereiro de dois mil e doze, no Plenário da Comissão, sala 13, da Ala Senador Alexandre Costa, sob a Presidência da Senadora Lúcia Vânia, Presidente da Comissão, reúne-se a Comissão de Serviços de Infraestrutura, com a presença dos Senadores Lindbergh Farias, Delcídio do Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Inácio Arruda, Waldemir Moka, Ricardo Ferraço, Eduardo Braga, Ciro Nogueira, Francisco Dornelles, Flexa Ribeiro, Cyro Miranda, Blairo Maggi, Humberto Cosa, José Pimentel, Marcelo Crivella, Rodrigo Rollemberg, Vanessa Grazziotin, Sérgio Souza, Roberto Requião, Lauro Antonio, Ivo Cassol e Vicentinho Alves. Justifica a ausência o Senhor Senador Lobão Filho. Deixam de comparecer os demais Senadores. Registra-se a presença do Senador, não-membro desta Comissão, Renan Calheiros. A Presidente declara aberta a Reunião, propondo a dispensa da leitura da ata da 61ª Reunião, que é dada como lida e aprovada. A Presidente comunica o recebimento dos seguintes documentos: 1) Aviso n° 1949/2011, do Presidente em exercício do Tribunal de Contas da União, Ministro Raimundo Carreiro, encaminhando cópia do Acórdão proferido nos autos do processo nº TC 025.829/2010-6, sobre levantamento realizado pela 8ª Seces com vistas a avaliar, a posteriori, o processo de licenciamento ambiental em obras de infraestrutura especificamente nas obras da rodovia BR 101 – trecho Florianópolis/Osório e da Ferrovia Transnordestina – trecho Salgueiro/Missão Velha; 2) Aviso nº 16/2012, do Presidente do Tribunal de Contas da União, Ministro Benjamin Zymler, encaminhando informações, em mídia digital, concernentes aos novos indícios de irregularidades graves na obra BR-429/RO – Construção Presidente Médici – Costa Marques (processo nº TC-005.736/2011-0); 3) Ofício Circular nº 01/2012, do Diretor-Geral da Agência Nacional de Transportes Terrestres, Bernardo Figueiredo, comunicando a realização da Audiência Pública nº 121/2011, destina ao recebimento de contribuições acerca das Minutas de Edital de Licitação e Contrato de Permissão dos Serviços de Transporte Rodoviário Interestadual de Passageiros, operados por ônibus do tipo rodoviário. As sessões presenciais serão realizadas nas cidades de Porto Alegre, dia 31/01/2012; Belo Horizonte, dia 02/02/2012; Recife, dia 09/02/2012; São Paulo, dia 16/02/2012; Salvador, dia 01/03/2012; e Brasília, dia 08/03/2012; ); e 4) Carta 059/2012, do Coordenador do Fórum de Meio Ambiente do Setor Elétrico, Marcelo Moraes, referente à nova gestão do Fórum de Meio Ambiente do Setor Elétrico – FMASE – biênio 2012-2013. A Presidente, nos termos do artigo 89, inciso IV, do Regimento Interno do Senado Federal, informa a seguinte alteração na composição da Subcomissão Temporária sobre Aviação Civil, criada pelo Requerimento nº 68, de 2011 – CI: Bloco de Apoio ao Governo, Titulares – Senadores Walter Pinheiro e Vicentinho Alves; e Suplentes – Senadores Delcídio do Amaral e José Pimentel. E que foi feita comunicação ao Presidente do Senado Federal da designação dos membros da referida Subcomissão. Usa da palavra para agradecer a eleição como Presidente da Subcomissão Temporária sobre Aviação Civil, o Senador Vicentinho Alves. Usam da palavra, sobre a sabatina referente à indicação do Senhor Bernardo Figueiredo para recondução ao cargo de Diretor-Geral da Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT, os Senhores Senadores Walter Pinheiro, Roberto Requião, Lindbergh Farias, Waldemir Moka, Vanessa Grazziotin, Renan Calheiros, Delcídio do Amaral, Flexa Ribeiro, José Pimentel, Ricardo Ferraço e Marcelo Crivella. Foi colocada em votação a proposta do Senador Walter Pinheiro de marcação de sabatina do Senhor Bernardo Figueiredo para a próxima reunião desta Comissão, quarta-feira, quinze de fevereiro de dois mil e doze. A proposta do Senador Walter Pinheiro é aprovada, com o  voto contrário do Senador Roberto Requião.  Em seguida, dá-se início à deliberação das matérias constantes da pauta. ITEM 1 – PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 94, DE 2011, de autoria do Deputado Lincoln Portela, que “Altera o art. 4º da Lei nº 9.537, de 11 de dezembro de 1997 – Lei de Segurança do Tráfego Aquaviário, para dispor sobre a habilitação de amadores.” Retirado de pauta, a pedido do Relator, para reexame da matéria. ITEM 2 – PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 5, DE 2005, de autoria do Senador Valdir Raupp, que “Acrescenta dispositivos à Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, para instituir o Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica nos Sistemas Elétricos Isolados (PROISOL).” Rejeitado o Projeto. ITEM 3 – PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 427, DE 2009, de autoria da Senadora Rosalba Ciarlini, que “Acrescenta inciso ao caput do art. 8º da Lei nº 9.478, de 6 de agosto de 1997, para tornar obrigatória a informação à Agencia Nacional de Águas (ANA), pela Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), sobre poços perfurados em terra que não configurem descoberta comercial desses recursos energéticos, mas que demonstrem viabilidade para obtenção de água proveniente de aquíferos.” Aprovado o substitutivo, fica prejudicado o projeto e a emenda a ele oferecida. A matéria vai a Turno Suplementar, nos termos do art. 282 do RISF. ITEM 4 – PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 582, DE 2011, de autoria do Senador Marcelo Crivella, que “Altera a Lei nº 11.337, de 26 de julho de 2006, que determina a obrigatoriedade de as edificações possuírem sistema de aterramento e instalações elétricas compatíveis com a utilização de condutor-terra de proteção, bem como torna obrigatória a existência de condutor-terra de proteção nos aparelhos elétricos que especifica, para obrigar que todos os equipamentos elétricos e eletrônicos de baixa tensão para uso doméstico comercializados no Brasil sejam bivolt.” Retirado de pauta, a pedido do Relator, para reexame da matéria. ITEM 5 – REQUERIMENTO Nº 1, DE 2012, de autoria do Senador Lindbergh Farias, que expressa: “Nos termos do art. 93, §2º do Regimento Interno do Senado Federal, requeiro a dispensa da audiência pública convocada por intermédio do Requerimento (RQI) nº 70, de 22 de dezembro 2011, de autoria do Senador Roberto Requião.” Rejeitado. ITEM 6 – REQUERIMENTO Nº 2, DE 2012, de autoria do Senador Ricardo Ferraço, que expressa: “Requeiro nos termos do art. 58, da Constituição Federal do Brasil e do art. 93 do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de Audiência Pública no âmbito desta Comissão de Serviços de Infraestrutura para tratar da estratégia da concessão de 77 terminais portuários brasileiros a operadores privados, com vencimento previsto até 2013. Considerando a motivação da Audiência Pública requerida, recomendo a presença das personalidades abaixo relacionadas para debater o assunto: Senhor Paulo Sérgio Oliveira Passos – Ministro dos Transportes; Senhor José Leônidas de Menezes Cristino – Ministro-Chefe da Secretaria de Portos; Senhor Fernando Antonio Brito Fialho – Diretor-Geral da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ); Senhor Luís Inácio Lucena Adams – Advogado Geral da União; e Senhor Wilen Manteli – Presidente da Associação Brasileira de Terminais Portuários (ABTP).” Usa da palavra o Senador Ricardo Ferraço. Aprovado. ITEM 7 – REQUERIMENTO Nº 3, DE 2012, de autoria do Senador Ricardo Ferraço, que expressa: “Requeiro nos termos do art. 58, da Constituição Federal do Brasil e do art. 93 do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de Audiência Pública no âmbito desta Comissão de Serviços de Infraestrutura para debater sobre a situação da malha ferroviária – dimensões, características e regulação – e o risco de apagão logístico no Brasil. Considerando a motivação da Audiência Pública requerida, recomendo a presença das personalidades abaixo relacionadas para discorrer e debater sobre o assunto: Senhor Paulo Sérgio Oliveira Passos – Ministro dos Transportes; Senhor Bernardo Figueiredo – Diretor Geral da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT); Senhor José Baldez – Presidente da Associação dos Usuários de Trens de Carga (ANUT); Senhor Rodrigo Vilaça – Presidente Executivo da Associação Nacional dos Transportadores Ferroviários (ANTF); Senhor José Augusto de Castro – Presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB).” Usa da palavra o Senador Walter Pinheiro. Aprovado. ITEM 8 – REQUERIMENTO Nº 4, DE 2012, de autoria dos Senadores Ricardo Ferraço e Acir Gurgacz, que expressa: “Requeiro nos termos regimentais a realização de Audiência Pública no âmbito da Comissão de Serviços de Infraestrutura de acordo com o artigo 90, para discussão sobre Licitações de Sistemas Internacionais e Intermunicipal de Passageiros – “PROPASS” no período de 08 a 17 de março de 2012, convocando as seguintes entidades: ABERT, ANTT, MINISTÉRIO DO TRANSPORTE, CNTTT, CONUTI.” Usam da palavra os Senadores Ivo Cassol e Ricardo Ferraço. Aprovado. EXTRA-PAUTA: ITEM ÚNICO – REQUERIMENTO Nº 5, DE 2012, de autoria do Senador Francisco Dorneles, que expressa: “Requeiro, nos termos do art. 90 do Regimento Interno do Senado Federal, sejam convidados o Presidente da INFRAERO, o Presidente da Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC e o Ministro-Chefe da Secretaria de Aviação Civil para que compareçam à Comissão de Serviços de Infraestrutura desta Casa, a fim de prestar esclarecimentos acerca dos leilões dos aeroportos de Cumbica, Viracopos e Brasília.” Usam da palavra os Senadores Francisco Dornelles, Eduardo Braga, Walter Pinheiro, Ricardo Ferraço, Blairo Maggi e Marcelo Crivella. Aprovado. É registrada a Presença do ex - Senador Almeida Lima. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às onze horas e dez minutos, lavrando eu, José Alexandre Girão Mota da Silva, Secretário da Comissão, a presente Ata que, após lida e aprovada, será assinada pela Presidente e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra das notas taquigráficas.
Senadora Lúcia Vânia
Presidente
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CI (1ª Reunião Extraordinária)                                                     09/02/2012


A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Havendo número regimental, declaro aberta a 1ª reunião extraordinária da Comissão de Serviços de Infraestrutura da 2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura.

Antes de iniciarmos os nossos trabalhos, proponho a dispensa, a leitura e a aprovação da Ata da 61ª reunião da Sessão Legislativa anterior.

As Srªs e os Srs. Senadores que a aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovada.

Comunicados.

Comunico o recebimento do Aviso nº 1949, de 2011, do Presidente em Exercício do Tribunal de Contas da União, Ministro Raimundo Carreira, encaminhando cópia do Acórdão proferido nos autos do Processo nº 025829/2010, sobre o levantamento realizado pela 8ª sessão, com vista a avaliar, a posteriori, o processo de licenciamento ambiental em obras de infraestrutura, especificamente nas obras da Rodovia BR-101, trecho Florianópolis–Osório, e da Ferrovia Transnordestina, trecho Salgueiro–Missão Velha.

Comunico também o recebimento do Aviso nº 16, de 2002, do Presidente do Tribunal de Contas da União, Ministro Benjamin Zymler, encaminhando informações, em mídia digital, concernentes aos novos indícios de irregularidades graves na obra 429, Rondônia, construção do Presidente Médici, Costa Marcos, processo TC-005736/2011-0.

Registro também o recebimento do Ofício Circular nº 1, de 2012, do Diretor-Geral da Agência Nacional de Transporte Terrestre, Bernardo Figueiredo, comunicando a realização de Audiência Pública nº 121, de 2011. Destina ao recebimento de contribuições acerca das minutas do edital de licitação e contrato de permissão dos serviços de transporte rodoviário e interestadual de passageiros operados por ônibus do tipo rodoviário. As sessões presenciais serão realizadas na cidade de Porto Alegre, no dia 31/01/2012; em Belo Horizonte, dia 02/02/2012; Recife, 09/02/2012; São Paulo, dia 16/02/2012; Salvador, dia 01/03/2012; Brasília, 08/03/2012.

Participo ainda o recebimento...

Solicitaria aos Srs. Senadores, senhores assessores, que permanecessem em silêncio.

Participo ainda o recebimento da Carta nº 059, de 2012, do Coordenador do Fórum de Meio Ambiente do Setor Elétrico, Marcelo Morais, referente à nova gestão do Fórum do Meio Ambiente do Setor Elétrico, biênio 2012/2013.

Os referidos documentos encontram-se à disposição dos Srs. Senadores na secretaria desta Comissão.

Nos termos do art. 89, inciso IV, do Regimento Interno do Senado Federal, informo a seguinte alteração na composição da Subcomissão Temporária sobre Aviação civil, criada pelo Regimento nº 68, de 2011, Comissão de Infraestrutura. Bloco de apoio ao governo. Titulares: Senadores Walter Pinheiro e Vicentinho Alves. Suplentes: Senadores Delcídio Amaral e José Pimentel.

Foi feita comunicação do Presidente do Senado Federal da designação dos membros da referida Subcomissão.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Srª Presidente, pela ordem.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pela ordem, Senador.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Presidente, eu estava conversando com o meu Líder, Blairo Maggi, eu, na condição de Vice-Líder aqui, tratando de assuntos internos. Peço até desculpa pela desatenção, mas foi proclamado o resultado na reunião que antecedeu a esta, e eu não poderia deixar de registrar os nossos agradecimentos aos colegas Senadores e Senadoras que nos delegaram a confiança na missão de presidir esta Comissão.

Portanto, quero registrar aqui os nossos agradecimentos, como também a presença do Dr. Ricardo, Diretor de Regulação Econômica da Anac, que se encontra na Secretaria da Comissão de Infraestrutura – que também seja bem-vindo à nossa Comissão de Infraestrutura.

Muito obrigado, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pois não.

Item 1 da pauta.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Srª Presidente, pela ordem.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pela ordem, Senador Walter Pinheiro.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Eu queria solicitar a V. Exª, acho que isso foi motivo de debate – Senador Requião –, eu pediria que nós déssemos prioridade, Senador Requião, à discussão acerca da questão da sabatina que envolve a recondução do dirigente da ANTT, e há sobre a Mesa, ou melhor, já discutidos por esta Comissão requerimentos tratando dessa matéria.

Então, eu diria que é importante que começássemos a discutir essa matéria para que a gente pudesse inclusive tirar o encaminhamento, qual vai ser o posicionamento...

(Intervenção fora do microfone.)

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – O Ricardo está propondo que se discuta o que tem convergência. Vamos convergir logo para essa questão que acredito que é importante, e a gente já segue com o encaminhamento.

Eu só queria reafirmar aqui uma série de tratativas que nós buscamos fazer com o Senador Requião, conversei com S. Exª inclusive durante e até antes do início dos trabalhos – eu estive aqui na última Sessão Legislativa – e eu queria insistir na própria questão do procedimento.

O Senador Requião havia feito um requerimento de audiências públicas, havia aquiescido, eu entendi assim – pode ser que eu esteja enganado, Senador Requião, V. Exª me corrija ou ratifique essa posição. O Senador, em conversa conosco, aquiesceu na questão da diligência, para que esta Comissão pudesse promover a diligência, e acho que, a partir dessa questão, nós poderíamos decidir aqui essa diligência, ou seja, a busca de informações, de documentações, e, ao mesmo tempo, marcar exatamente a data para que esses resultados sejam apresentados e promovermos aqui a sabatina do dirigente da ANTT.

Então, eu gostaria que esse assunto fosse pautado para que a gente pudesse ter esse encaminhamento em relação a essa questão.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra o Senador Requião.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Eu recebi a respeito desse personagem, Bernardo Figueiredo, da ANTT, denúncias extremamente sérias, inclusive por parte do Ministério Público Federal, do segundo do Ministério Público Federal, depois do Gurgel.

A Assembleia de São Paulo fez uma CPI extremamente séria, responsabilizando o Sr. Bernardo Figueiredo por uma série de comportamentos, como diria a nossa Presidenta Dilma, inadequados, ou de malfeitos, para ser mais preciso. E eu requeri, na última reunião da Comissão de Infraestrutura, que fosse sustada a audiência do Sr. Bernardo Figueiredo até que algumas diligências fossem feitas a respeito das denúncias que eu expus na reunião.

Do ponto de vista do Regimento, só nos resta fazer a diligência. Por uma questão de um erro formal em um requerimento, a Secretaria da Comissão deixou de fazer a diligência durante esse mês, poderia ter feito – um erro formal da minha assessoria. Mas o requerimento votado foi um requerimento de diligência, conforme está, com extraordinária precisão, transcrito na Ata da última reunião.

Então, acho que nos resta cumprir o Regimento do Senado e não me tirar o direito que decorre da minha responsabilidade diante do País e dos meus eleitores de ver essa diligência realizada.

Qualquer antecipação de sabatina que se sobrepusesse à diligência seria o mesmo de fazer a sabatina antes do interrogatório, ou seja, fazer a votação antes da sabatina.

Eu acho que é um interesse nacional, um interesse público, e eu, neste momento, estou me somando à Presidenta Dilma nessa necessidade absoluta de transparência, de faxina, de esclarecimento. E não vejo como nem por que deveríamos inverter esse processo.

Eu assumo um compromisso com a Mesa, com a Comissão: de instar, junto aos procuradores do Ministério Público E do Deputado da CPI, em São Paulo, para que rapidamente eles mandem suas respostas às acusações que eu elenquei na Comissão, por escrito. Depois disso, sim, podemos marcar a audiência pública, em que o indicado será sabatinado. Qualquer outra forma seria uma violência brutal contra o Regimento Interno do Senado e contra o meu mandato. E eu suporto isso na minha responsabilidade e nos compromissos que assumi com o meu Estado e com o País.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eu gostaria, Senador Requião, de dizer a V. Exª que esta Presidência tomou toda a iniciativa que competia à Mesa, fizemos aqui, imediatamente após a solicitação de V. Exª, a votação do requerimento formal de audiência pública. Houve um equívoco por parte da assessoria de V. Exª, que gostaria que fosse feita uma diligência, mas o requerimento aprovado aqui foi de uma audiência pública. Essa audiência foi aprovada. Portanto, ela permanece, uma vez que foi feita a aprovação. Mas, ao lado disso, tomamos a iniciativa de promover as diligências pleiteadas por V. Exª. Essas diligências foram feitas através de ofício desta Presidência. Estamos aguardando as respostas aos pedidos que foram solicitados. Esta Presidência tomou toda precaução no sentido de resguardar o mandato de V. Exª, assim como o de outros tantos Senadores que aqui sempre tiveram a sua voz respeitada e o seu mandato, acima de tudo, respeitado. Portanto, V. Exª pode ter certeza de que esta Presidência vai conduzir esse processo da melhor forma possível, respeitando o Regimento da Casa e respeitando, acima de tudo, o mandato de V. Exª.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Senadora, eu peço a palavra.

Eu só queria ler a minha intervenção, conforme está transcrita na Ata: “O Sr. Roberto Requião (...) para que esse pessoal possa ser ouvido antes da audiência pública”. É uma diligência que deve anteceder a audiência pública com o Sr. Bernardo Figueiredo. Ato contínuo a essa minha última fala, V. Exª colocou o requerimento em votação, requerendo apenas que o mesmo fosse formalizado, verbis, sua palavra: “Vou colocar o requerimento de V. Exª em votação, mas gostaria que V. Exª formalizasse posteriormente o documento”. Qual foi o meu requerimento? Diligência que antecedesse a audiência pública. Se não, nós estaríamos invertendo o processo. É o mesmo que votar antes da sabatina. Eu acho extremamente importante, para mim, para o Brasil, para a intenção da Presidenta Dilma de esclarecer tudo que possa existir mal esclarecido sobre o Governo Federal, sobre assessores de primeiro, segundo e terceiro escalão, que seja feita a diligência e, se necessário, que sejam ouvidos os membros do Ministério Público, o Deputado de São Paulo e os técnicos que eu convoquei nesse requerimento aprovado pelo Plenário da Comissão. Então, não vejo por que essa antecipação. Não vejo necessidade na antecipação. Pelo contrário, eu vejo necessidade absoluta de que essa indicação seja esclarecida.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Srª Presidente...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – V. Exª... Eu não estou entendendo. Não tem antecipação nenhuma.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Isso. Exatamente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Foi feita a aprovação do requerimento de V. Exª, o requerimento é claro...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Da sua parte, Presidenta,... Perdoe-me a interrupção. Da sua parte, não tenho nenhuma objeção. É que o Senador Walter Pinheiro está pedindo que se marque a audiência antes da diligência...         

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB - GO) – Ele não falou, ainda. Ele não falou, ainda!

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – V. Exª não está sendo...  Então, quero pegar as notas taquigráficas, como V. Exª leu. Espera aí, V. Exª não está sendo justo ou... Não sei em que V. Exª se centrou...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Mas, então não temos problema. Vamos fazer a diligência...

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Temos problema sim, Senador Requião. Até por conta disso... Deixe-me somente concluir, Senador Lindbergh.

V. Exª, inclusive, me procurou; queria a diligência. Eu cheguei aqui, abri e disse: Tudo bem. Nós estamos solicitando a diligência.

A Senadora Lúcia Vânia apresentou a os resultados da diligência; independente, inclusive, da diferença entre o que constava das notas taquigráficas e o requerimento, a Senadora Lúcia Vânia providenciou a diligência.

O processo de sabatina é um processo que não tem nenhuma antecipação, Senador Requião. Há um processo marcado, houve uma reunião desta Comissão; esta Comissão faz o procedimento todas as vezes, em todos os casos, tenha ou não qualquer tipo de ponderação, diligência ou coisa do gênero. Em todos os casos, historicamente, a Comissão tem cumprido rigidamente o Regimento desta Casa.

Então, obviamente, é regimental e legal que cada Senador ou que cada interessado apresente, inclusive na reunião de sabatina, porque ela é uma reunião de audiência, em que o sabatinado é, inclusive, por nós completamente levado à apresentar tudo sobre a sua vida, até com relação a essas questões externas que V. Exª levanta.

Simplesmente, o que nós estamos propondo é que, feito esse pedido de diligência, encaminhadas essas questões, que nós marquemos a reunião em que o resultado dessa diligência, onde a sabatina se processe. Nós não podemos ficar aqui até o ano dois mil e não sei quanto, Senador Requião, aguardando para fazer.

Então, na realidade, é diferente. Concordo com V. Exª na diligência, mas não concordo com V. Exª quando diz que não tem que marcar a data da sabatinada em nome da diligência. Então, a data da sabatina pode ser marcada, mas a apresentação da diligência não interfere uma coisa na outra. O que nós estamos solicitando à Comissão é o cumprimento daquilo que V. Exª solicitou: a diligência, a coleta de documentos, tudo o que V. Exª levantou acerca do Sr. Bernardo Figueiredo, que está sendo indicado para a recondução e que esse material possa estar aqui exatamente na sabatinada.

Portanto, marquemos a data da sabatina e nessa sabatina, na data dessa sabatina apresentar-se-á todo o resultado, inclusive da diligência, Senador Requião. Então, não há nenhum pedido de antecipação; nós  não estamos propondo nem a antecipação... E quero reafirmar aqui a condução corretíssima da Senadora Lúcia Vânia no que diz respeito a esse processo. O que estamos pleiteando, aqui e agora, é isso: completa-se a diligência, vê-se o resultado da diligência e marca-se a data da sabatina em que teremos a oportunidade de receber o material da diligência e fazermos aqui a apreciação.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra o Senador Lindbergh.

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco/PT – RJ) – Srª Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, há um problema aqui que preocupa o Governo, que preocupa a nós, como também a alguns Senadores da base aliada. O mandato do Presidente da ANTT se encerra no próximo dia 18. Nós aqui, e o Senador Requião terá toda a oportunidade, durante a sabatina, de colocar todos os problemas que ele já expressou na reunião passada, que toda a semana ele vem levantando nesta Comissão de Infraestrutura. Essa vai ser a hora em que o Senador Requião terá a oportunidade de se confrontar, de se colocar diretamente com o Presidente da ANTT.

Agora, o mandato se encerra no dia 18. É importante dizer que, se não  aprovarmos na próxima semana o nome de Bernardo Figueiredo, a ANTT não vai poder se reunir. Só tem dois diretores, não tem nem condições de se reunir. Nós estamos em um momento em que para o Brasil é fundamental acelerarmos os investimentos; nós temos que crescer, pois estamos em meio a uma crise econômica internacional.

Então, concretamente, aqui, o Senador Roberto Requião tem todo o direito, a diligência já foi pedida. Mas, o que queremos, aqui, é marcarmos a data da sabatina para a próxima semana, porque nós não podemos paralisar os trabalhos da ANTT, e esse fato acontece a partir do dia 18. A ANTT não pode se reunir com menos de três diretores. Então, sem rodeios, o que nós queremos concretamente aqui, sem prejuízo de nenhum debate, de nada, é marcar a data da sabatina para a próxima semana, porque nós não podemos deixar o prazo do dia 18 passar.

Estou sendo completamente direto e franco aqui nas minhas afirmações, Senador Roberto Requião. Precisamos marcar a data dessa sabatina para a próxima semana.

O SR. WALDEMIR MOKA (Bloco/PMDB – MS) – Pela ordem, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pela ordem, Senador Waldemir Moka.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Senadora, eu fui citado. Mais direta ainda e extraordinariamente franca vai ser a minha fala neste momento.

As informações que tenho são de que o Sr. Bernardo Figueiredo foi quem assinou como preposto do setor privado a privatização no Governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso.

A informação que tenho e quero verificar na diligência é de que o Sr. Bernardo Figueiredo era Presidente do Conselho da LL.

A informação que tenho é de que o Sr. Bernardo Figueiredo tinha ações de quatro empresas privatizadas.

A informação que tenho é de que o Sr. Bernardo Figueiredo era Presidente da Associação das Empresas Ferroviárias Privadas do Brasil.

Desta forma, além de outras abordagens que foram feitas pelo Ministério Público Federal, o Sr. Bernardo Figueiredo não pode ser o cabrito cuidando da horta. Ele não pode ser o fiscal das suas empresas.

A informação que tenho é de que as suas ações foram vendidas para uma offshore.

A informação que tenho é de que essa offshore pode ter a participação também do Sr. Bernardo Figueiredo.

Coisas a verificar.

A informação que tenho é de que hoje a Valec, por exemplo, tem 370 funcionários; 250 são comissionados. E a informação que tenho a ser verificada é de que esses 250 funcionários que constroem o preço das obras ferroviárias no Brasil são indicados pelas empresas ferroviárias privatizadas. Portanto, a serviço das suas próprias empresas.

E isso tem que ser esclarecido antes da votação.

Que se me dá se dia 18 acaba o mandato do Sr. Bernardo Figueiredo. Temos que saber se o Sr. Bernardo Figueiredo tem condição de representar o interesse público dentro das empresas, dentro da ANTT, da Agência. Isso tem que ser verificado antes. Porque a sabatina só poderá ser conduzida no momento em que tivermos essas informações aqui no plenário do Senado. Não é possível que a urgência da nomeação seja superior à idoneidade do nomeado.

Isso não pode se transformar numa brincadeira. E perdoem-me a franqueza que V. Exª mesmo me pediu, não é possível que seja atropelada esta sabatina e imposta, na mão grande, a nomeação antes de uma investigação séria.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra, o Senador Waldemir Moka.

O SR. WALDEMIR MOKA (Bloco/PMDB – MS) – Srª Presidente, eu peço a palavra para dizer que eu fui um dos Senadores, na reunião, que aprovou um requerimento do Senador Roberto Requião, até em função da gravidade dos fatos levantados pelo Senador Requião que a mim merece toda a credibilidade, e é um membro do Senado da República.

Agora me parece que o Senador Walter Pinheiro e o próprio Senador é que estão propondo que daqui para semana que vem, ou seja, na quarta-feira, a gente pudesse fazer a sabatina e essas informações... A sabatina não será logo de imediato. Acho que isso seria importante. Faz-se a sabatina. Nessa sabatina vai ser inquirido e trazido aqui todo o tipo de informação e, logo em seguida, não no mesmo dia, a data da votação. Porque a sabatina é exatamente para isso, para que a pessoa possa se defender e para que possamos trazer aqui à luz as argumentações.

Então sou favorável, e fui favorável ao requerimento do Senador Roberto Requião, mas neste momento tenho que concordar com o Senador Walter Pinheiro que precisamos marcar a data da sabatina. Aliás, a sabatina no Senado existe para isso mesmo, para que todas essas dúvidas sejam dirimidas.

Eu sou um daqueles, Senador Roberto Requião, pode ter certeza V. Exª, se pairar alguma dúvida, se alguma coisa disso for provada, sou um daqueles que vou acompanhá-lo nesta votação. Pode ter certeza V. Exª de que nós não vamos ser coniventes com isso.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra, a Senadora Vanessa Grazziotin.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Uma questão de esclarecimento. Como nós podemos proporcionar ao Sr. Bernardo Figueiredo a defesa antes da acusação?

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco/PT – RJ) – Senador Requião, o Sr. Bernardo Figueiredo...

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Presidente, presidente...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Lindbergh, vamos ouvir a Vanessa. Depois eu volto a palavra. 

V. Exª já está inscrito, Senador Renan.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Eu acho que o clima que paira aqui na Comissão, Senador Requião, é exatamente o que acaba de ser expresso pelo Senador Moka. Ninguém quer aqui, eu pelo menos não tenho qualquer desejo de que isso aconteça, que os questionamentos feitos pelo Senador Roberto Requião fiquem sem resposta. Nenhum de nós, nenhum de nós quer isso. É exatamente para isso que a legislação determina que todos os indicados para a agência sejam ouvidos. 

Eu acho que a esse próprio Bernardo Figueiredo, que sequer conheço, mais do que a qualquer um de nós, interessa que as respostas sejam dadas, penso eu, mais do que qualquer um de nós. Ele já é diretor de uma agência importante e está sendo indicado à recondução.

Então quero aqui fazer uma proposta: vamos manter, Senador Requião, a sabatina marcada, porque nós não podemos, em nome de uma questão, paralisar o trabalho de toda uma agência, o que pode trazer prejuízos gravíssimos.

Agora, vamos fazer o seguinte, Senador Requião, só um segundinho, ainda não fiz a minha proposta...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – A Senadora me permite um aparte?

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Um momento.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Nós não estamos paralisando nada.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Não, não. V. Exª fez questionamentos objetivos, sintéticos, claros. Quem responderia esses questionamentos, eu perguntaria, Senadora Lúcia Vânia? O Ministério Público, o Poder Judiciário? Quem responderia? Por que não encaminhar ao Dr. Bernardo Figueiredo para que dê as respostas? Vamos encaminhar a ele. Ele que responda: sim, não e, se sim, por que, quando, como, aonde. Vamos encaminhar a ele, Senador Requião, essa é a sugestão que eu faço à Senadora Lúcia Vânia. O senhor redija todos esses seus questionamentos, encaminhamos hoje ainda e vamos manter. Ele virá e trará as respostas.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Permite-me, Senadora, falar da impossibilidade da sua proposta?

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Pois não.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Como eu posso encaminhar ao Sr. Bernardo Figueiredo um questionário antes de o Ministério Público chegar aqui e esclarecer quais são as suas...

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Será que ele vai mentir nas respostas? Não.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – E eu posso mentir nas perguntas? Eu elenquei algumas delas. O Ministério Público vai trazer o elenco de dúvidas.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Sim, mas enquanto o Ministério Público não traz, vamos encaminhar esses seus questionamentos. Não é o senhor que vai encaminhar, é a Presidenta da nossa Comissão, cumprindo algo que já foi aprovado: diligência. Quem pode responder diligência? Vários. Não apenas um ente, não só o Ministério Público, mas também o Poder Público. Até a ANTT pode responder e o próprio Sr. Bernardo Figueiredo, que é, penso, a quem mais interessa.

Então fica a minha sugestão, Presidenta Lúcia Vânia.

Obrigada.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eu passo a palavra ao Senador Renan Calheiros.

O SR. RENAN CALHEIROS (Bloco/PMDB – AL) – Srª Presidenta, eu estou tentando fazer um esforço aqui exatamente para colaborar com o melhor entendimento. O Parlamento, aliás, caminha pelo consenso e não pelo dissenso. Se nós sairmos daqui com um acordo mínimo que seja de procedimento, com um cronograma, com um calendário, eu acho que nós estaremos fazendo muito bem. A sabatina não se esgota em si só, não se completa em si mesma. Nós temos que fazer a sabatina, ouvir os indicados, discutir com eles e, ao final, ao cabo, fazer o processo de votação. Eu acho que se nós sairmos daqui com esse calendário posto e pudermos avançar com relação a isso – claro que não está fácil, faço até um apelo para que isso aconteça e como puder eu vou colaborar –, acho que estaremos fazendo muito bem.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra o Senador Delcídio do Amaral. Logo em seguida, Flexa Ribeiro e José Pimentel.

O SR. DELCÍDIO DO AMARAL (Bloco/PT – MS) – Srª Presidenta, Senadora Lúcia Vânia, eu acompanho atentamente aqui as preocupações de vários companheiros Senadores e companheiras. O Senador Requião, há muito tempo, vem se manifestando com relação ao Dr. Bernardo Figueiredo na ANTT de forma absolutamente legítima, porque foi Governador e é Senador da República de um Estado importantíssimo da Federação. Mas, eu queria ponderar. Acho que estamos encaminhando essa discussão para uma coisa mais sensata e dentro do regimento das comissões.

Vai ser elaborado o relatório de recondução do Bernardo Figueiredo e a sabatina, como foi dito aqui por vários Senadores que me antecederam e pela Senadora Vanessa, é para isso, para discutirmos, verificarmos se o indicado tem conhecimento da área à qual está sendo sabatinado. E, na minha leitura, o Dr. Bernardo Figueiredo conhece muito bem a área, trabalha nisso desde a Casa Civil e acompanha os principais projetos. A sabatina é feita para isso.

Vamos fazer os questionamentos, como disse o Senador Renan Calheiros; se, efetivamente, as respostas não forem consequentes, pode-se dar um tempo; os Senadores de Senadoras vão estudar as justificativas. Os documentos, provavelmente, vão ser apresentados pelo Dr. Bernardo Figueiredo. Tenho absoluta convicção de que muitas coisas que estão sendo levantadas aqui o Dr. Bernardo Figueiredo já vem preparando inclusive resposta, já tem a documentação necessária para fazer o contraponto, até porque muitos assuntos que foram aqui colocados já são públicos há algum tempo. 

Portanto, se partirmos do pressuposto de que, antes da sabatina, temos que fazer a condenação, então não sei o que estamos fazendo aqui, especialmente por que o Senado sabatina membros da ANTT, das demais agências reguladoras e do Dnit.

Assim, apelo para uma decisão sensata: marcar a sabatina e, se os Senadores não se sentirem confortáveis para deliberar sobre o nome do Dr. Bernardo Figueiredo, dar-se um tempo para que se analisem os documentos, se avaliem as respostas todas e, depois, votar, numa outra data aprazada, mas seguindo a liturgia, seguindo o que o Regimento determina.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Senador, permita-me um aparte?

V. Exª é presidente de uma Comissão e eu sou também. O Regimento Interno determina que a sabatina é feita no dia da eleição. Portanto, estou caindo numa armadilha: faz-se a audiência pública e, em seguida, o Regimento determina a eleição, sem que as diligências sejam feitas.

O SR. DELCÍDIO DO AMARAL (Bloco/PT – MS) – Não, Senador.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Não precisa. Necessariamente, não.

O SR. DELCÍDIO DO AMARAL (Bloco/PT – MS) – Senador, só vou dar um exemplo prático somente.

Ontem, aprovamos, na Comissão de Assuntos Econômicos, o nome do novo conselheiro do Cade e ele foi sabatinado ano passado.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – A votação, Senador Requião, não tem que ser necessariamente no dia da sabatina.

Com a palavra o Senador Flexa Ribeiro.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Presidenta Lúcia Vânia, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, vou apresentar uma proposta para conciliar.

Acho que é importante não deixar a ANTT sem condições de funcionar.

Senador Lindbergh, ao chegar ao plenário, dizia que, com dois conselheiros, não poderia estar em pleno funcionamento.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eu gostaria de falar aos Srs. Senadores que suspendo, após a fala dos Senadores, por cinco minutos a reunião, para que V. Exªs conversem, se acharem necessário.

Com a palavra o Senador Flexa Ribeiro.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – O Senador Requião propõe que não seja feita a sabatina antes da diligência.

A minha proposta é que ao invés de se fazer diligência se faça uma audiência entre a sabatina e a reunião de votação, porque não ocorrerá, como diz o Senador...

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – A sabatina já é uma audiência, excelência.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Não, não; entre a reunião de sabatina e a reunião de votação, que não é única, como diz o Senador Requião.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Nós vamos abrir um grave precedente. Eu quero ter oportunidade de conhecer e questionar o Sr. Bernardo Figueiredo, até porque fizemos aqui um debate muito duro em relação ao trem-bala. Nós temos que dar oportunidade a ele de ele se defender e, aos Senadores, a oportunidade de fazerem o questionamento e firmarem o seu juízo de valor. É um direito que nós temos de exercer a prerrogativa, ou seja, fazermos a sabatina...

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Mas nós faremos a sabatina. Nós faremos a sabatina.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Ferraço, a proposta dele é a seguinte...

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – O Senador Requião... Nós aprovamos uma diligência. Faremos a sabatina.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Face à sabatina e entre a sabatina e a votação, depois da sabatina...

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – É, depois da sabatina.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Mas se eu me convencer, no dia da sabatina, que ele é bom ou que ele é ruim? Eu preciso votar. Nós vamos criar um precedente aqui que não é regimental.  

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Não, não.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Porque a sabatina já é uma audiência pública.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Nós aprovamos uma audiência.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – O voto é para você aprovar ou desaprovar. A sabatina é que convence o voto. A sabatina é que determina o encaminhamento. (Intervenção fora do microfone.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Quer dizer... Então, nós não faremos... Não é diligência, é audiência. 

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Não. Foi feita uma diligência...

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Já foi feita?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Já foi encaminhada. 

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Não, aprovada, não é?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Já foi encaminhada a diligência solicitando a resposta a todas as perguntas do Sr. Senador Roberto Requião. Foi encaminhado a todos os Senadores a leitura das denúncias que ele fez aqui na última reunião. Então, todo o procedimento foi feito de acordo com a solicitação do Sr. Senador Roberto Requião.

Agora, o que estamos discutindo aqui é a data da sabatina.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – A sabatina já foi agendada.

O SR. DELCÍDIO DO  AMARAL (Bloco/PT – MS) – Pela ordem.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Senadora, só um esclarecimento: a diligência é para ouvir quem: o Sr. Bernardo Figueiredo ou...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Um minutinho.

A palavra está com o Senador Flexa.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – A diligência, nós vamos aguardar a resposta do Ministério Público, é isso?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Sim, nós estamos aguardando a resposta e hoje, a gente está discutindo aqui nesta reunião a data da sabatina.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Ah, então vamos marcar para a semana que vem, não tem como esperar, Senador Requião. Não tem como. Aí nós temos que marcar efetivamente a reunião da sabatina.

Eu estava imaginando, Presidenta, que nós iríamos fazer uma audiência aqui no plenário da Comissão. Se fosse assim, nós poderíamos fazer a audiência entre a sabatina e a reunião de votação, seria mais lógico.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Flexa, o Senador Requião já esclareceu que o requerimento que fez e que foi aprovado aqui não era para uma audiência pública, e sim para uma diligência. Então, nós reconsideramos o requerimento, fizemos a diligência e foi anulada inteiramente a ideia da audiência pública, que não é o que ele quer. O que ele quer é a resposta das perguntas que foram feitas por ele ao Ministério Público.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Então, isso não tem prazo definido. Nós não podemos parar os trabalhos da Comissão e nem da agência. Nós temos que marcar efetivamente a audiência, a sabatina para a próxima semana. E eu fico com o Relator, para que possamos fazer o mais breve possível na próxima terça-feira, se for o caso.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE) – Srª Presidenta, pela ordem.

O SR. DELCÍDIO DO AMARAL (Bloco/PT – MS) – Srª Presidenta, pela ordem.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra o Senador Pimentel e, logo em seguida, pela ordem, o Senador Delcídio.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE) – Srª Presidenta, os entendimentos caminham para que nós possamos marcar a sabatina nesse sentido, Senador Renan Calheiros. Foi muito claro na importância o nosso Senador Flexa Ribeiro. Conclui também nesse sentido.

Nós tivemos também, na Comissão de Constituição e Justiça, no segundo semestre de 2011, quando estávamos indicando os nomes para o Conselho Nacional de Justiça, uma grande dúvida com relação à recondução de um conselheiro da OAB que tinha como sede Santa Catarina. Boa parte dos nossos Senadores tinha muitas dúvidas, parecidas com essas, muitas indagações. Fizemos a sabatina, ao término, foi esclarecido, e o Senador que tinha mais dúvidas, que era o Senador Demóstenes Torres, ao término, disse: vou votar favorável, porque minhas preocupações, minhas dúvidas, as denúncias que eu havia recebido aqui foram esclarecidas, e não tenho mais por que ter dúvidas sobre aquelas preocupações que eu tinha.

Portanto, eu acredito que vamos ouvir o Sr. Bernardo Figueiredo pela segunda vez. Ele já foi sabatinado nesta Comissão e está sendo reconduzido. Ao término da sabatina, faremos um juízo de valor sobre a deliberação, e cada um delibera de acordo com a sua consciência.

Portanto...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Senadora, eu tenho uma proposta conciliadora.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Só um instantinho. Pela ordem, foi o Senador Delcídio; logo em seguida, passo a palavra a V. Exª.

O SR. DELCÍDIO DO AMARAL (Bloco/PT – MS) – Muito rapidamente, Senadora Lúcia Vânia, só para fazer uma observação: eu nunca vi – é evidente que há muitos Senadores e Senadoras que têm muito mais tempo de Senado do que eu aqui – essa história de fazer entremear sabatina com audiência pública, para depois votar. Nós temos de tomar muito cuidado, porque vamos abrir um precedente aqui, e quero ver as próximas sabatinas no Senado Federal como é que vão ocorrer.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Esse assunto já é vencido.

Com a palavra o Senador Requião.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Senadora, eu acho que nós podemos resolver isso, a bem da transparência absoluta.

O art. 142 do Regimento Interno, que se refere a diligências, diz o seguinte: “A diligência pode ser feita por escrito ou oralmente.”

Se há tanta urgência na oitiva do Sr. Bernardo Figueiredo – e, da forma como está colocado, estou vendo já que ignoraram completamente as objeções que eu levantei; eles estão dizendo que têm que colocar dia 18; então, pretendem nomeá-lo, chova ou faça sol –, a minha proposta é a seguinte: fazemos a sabatina do Sr. Bernardo Figueiredo na quinta-feira; e, na quarta-feira, convocamos as pessoas que eu arrolei no meu requerimento para deporem na Comissão. Nós convocamos o Ministério Público na quarta-feira, convocamos o Deputado Mauro Bragato, de São Paulo, na quarta-feira, e o técnico que eu arrolei.

Então, na quarta-feira, teremos a diligência feita por escrito e oralmente, com a presença aqui, segundo o art. 142, e, na quinta-feira, para satisfazer os nossos companheiros da Liderança do PT, fazemos a audiência.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Não pode ser assim, como uma questão de nos satisfazer.

Quero uma questão de ordem, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pela ordem, Senador Walter Pinheiro.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Senador Requião, nós temos tratado V. Exª com todo o respeito. Não é satisfazer aqui, ali e acolá. Inclusive procurei V. Exª e quero de novo insistir: a sabatina é o local onde quem quiser trazer o que quiser...

Então, não se trata aqui, com data marcada, para reconduzir ninguém. Sabatina é o foro...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Não! Na sabatina, só fala o sabatinado e os Senadores. Não fala mais ninguém. E eu estou requerendo uma diligência para ouvir o Ministério Público, o Deputado Mauro Bragato e um técnico que arrolei.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Srª Presidente, quero apresentar uma proposta...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra...

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Eu só quero concluir!

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Posso assegurar a palavra ao Senador Walter Pinheiro.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Estou propondo que nós marquemos a sabatina para quarta-feira. V. Exª apresenta aqui o resultado da diligência que foi pedida a esta Comissão, os Senadores vão tomar conhecimento de todos os dados, de Ministério Público, de CPI, e nós, Senadores, vamos ter oportunidade de, em conhecendo todo o material, arguir o sabatinado e aqui fazermos um juízo de valor em relação ao sabatinado.

Portanto, estamos propondo marcar a data da sabatina para quarta-feira, com a apreciação de todo o resultado da diligência, que já havia sido pedida a esta Comissão, e a Comissão havia encaminhado.

É isso que gostaríamos de propor no nosso encaminhamento.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Senadora...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra o Senador Requião.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Como é que nós podemos analisar a documentação entregue no dia da sabatina, a documentação entregue pelo Ministério Público, pelo Mauro Bragato e pelo Ferraz? No dia da sabatina, vamos analisar a documentação?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eu vou colocar em...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Vamos tentar esclarecer isso aí, de uma vez por todas! Vamos ouvir essa gente! Quem sabe se não me convencem de que todas as informações que eu recebi não são corretas, que ele nunca foi presidente da LL, que ele nunca foi dono de quatro empresas, que ele nunca foi presidente da associação...

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco/PT – RJ) – Nós já recebemos, todos os Senadores já receberam, Senador Requião, a representação do Ministério Público, o resultado da CPI de São Paulo...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eu vou colocar em votação a proposta do Senador Walter Pinheiro.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Simplesmente uma informação: os Deputados receberam o que eu coloquei previamente. Não foi uma comprovação.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eu vou colocar em votação a proposta do Senador Walter Pinheiro.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Qual é a proposta?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Acabou de dizer, Senador Requião!

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Sem diligência? Quer dizer, capitis diminutio no meu mandato de Senador? Eu não tenho o direito de me informar para poder votar na sabatina do Sr. Bernardo Figueiredo? Porque vamos fazer a sabatina antes de eu receber as informações que solicitei.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Por que não mandam, então? Por que não mandam até quarta-feira?

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Eles não mandam até quarta-feira porque a Comissão só contatou – e não sei se efetivamente ainda tenta contatar – a partir de ontem.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Em função do erro da assessoria de V. Exª.

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco/PT – RJ) – Mas aqui é o resultado da CPI de São Paulo. Temos a representação do Ministério Público, as informações estão com os Senadores.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Bom, isso para mim, Senador Lindbergh, seria o suficiente para nós nem falarmos em Bernardo Figueiredo mais. Mas parece que não é suficiente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Em votação a proposta do Senador Walter Pinheiro.

Se V. Exª também quiser que coloque a proposta de V. Exª em votação...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Eu quero encaminhar contra.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pois não.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Eu quero que o Regimento Interno do Senado seja cumprido. Eu requeri diligência, a diligência foi aprovada por unanimidade na Comissão, e eu quero ouvir essas pessoas arroladas, através do material escrito ou segundo o desejo de cada um deles, oralmente, com presença no plenário da Comissão.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Para encaminhar, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Para encaminhar, Senador Walter Pinheiro.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Em cumprimento ao Regimento inclusive, já que diligência foi solicitada, esta Comissão tomou as providências, nós precisamos marcar exatamente a data da sabatina, recebendo todo esse material da diligência, e, portanto, dar sequência à sabatina do Sr. Bernardo Figueiredo. Portanto, nós estamos propondo que, já na próxima semana, seja marcada a data da sabatina com o Sr. Bernardo Figueiredo.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Contra a proposta, Senadora.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra o Senador Roberto Requião.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Eu aceito a proposta do Senador Walter Pinheiro se a Comissão concordar em marcar uma audiência pública dos arrolados na diligência para a quinta antes da votação.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Não sei se vai ter votação na quinta.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – A sabatina na quarta; na quinta, a audiência do Ministério Público...

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Não, o contrário.

Srª Presidente, vamos...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Antes da votação.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Vamos marcar a sabatina. E depois da sabatina vamos ver que procedimento vai ocorrer.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Senador, nós já vimos. Houve uma votação nesta Comissão.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Várias comissões já votaram, Senador Requião, depois de sabatina. Várias, não foi só uma não.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Não, mas tem uma votação determinando que a sabatina só seria feita depois da diligência.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Mas a diligência já foi encaminhada. Então, nós estamos marcando agora...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Mas não foi completada.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Então, nós estamos marcando a data da sabatina, completando a diligência e, portanto, dando sequência.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Vou colocar em votação. Nós vamos marcar a data... Nós vamos marcar a data da sabatina e, posteriormente,...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Por que não na quinta-feira?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – ...se na sabatina o Senador Requião não se sentir à vontade, nós prosseguiremos a votação em outra ocasião. Mas a sabatina será feita na quarta-feira.

Vou colocar em votação.

As Srªs e os Srs. Senadores que concordam...

O SR. WALDEMIR MOKA (Bloco/PMDB – MS) – Só uma observação.

Srª Presidente, a senhora está dizendo que se o Senador Requião, na quarta-feira, depois da sabatina, não se sentir ainda satisfeito, nós podemos não votar. Não estou dizendo que não vamos. Podemos não votar na quarta-feira.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Será...

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco/PT – RJ) – Se essa for a decisão da maioria. Se essa for a decisão da maioria, Senador.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eu quero dizer o seguinte: após a sabatina...

O SR. WALDEMIR MOKA (Bloco/PMDB – MS) – Isso me parece de bom senso, me parece de bom senso.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Após a sabatina...

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco/PT – RJ) – Se essa for a decisão da Comissão, da maioria...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Após a sabatina...

O SR. WALDEMIR MOKA (Bloco/PMDB – MS) – Certamente, Senador. Certamente que a maioria. Nós não estamos garantindo aqui que não terá a votação. Mas a Presidente, salvo melhor juízo, disse que o Senador Roberto Requião, na quarta-feira, não se sentindo à vontade, pode pedir que não votemos no mesmo dia. E a maioria pode decidir por atender o Senador Roberto Requião porque entende que precisa de mais informações. É essa a proposta.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – É exatamente isto: se ele não se sentir contemplado com a sabatina, ele pode pedir, e o Plenário vai decidir o que for melhor.

Em votação a proposta da sabatina na quarta-feira.

As Srªs e os Srs. Senadores que concordam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovada.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Com o meu protesto.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – A sabatina será feita na quarta-feira,...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Com o meu voto contrário.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – ...com o protesto e o voto contrário do Senador Requião.

O SR. BLAIRO MAGGI (PR – MT) – Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra o Senador Blairo Maggi.

O SR. BLAIRO MAGGI (PR – MT) – A senhora já encerrou o encaminhamento, mas só para não haver dúvidas sobre o posicionamento do Senador Moka e da senhora. Para não haver dúvidas. O Senador Requião não terá direito a veto, não é? Quer dizer, vai colocar aqui para o Plenário, e o Plenário vai decidir. Porque ficou meio mal entendida essa posição...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Na verdade, a sabatina ... Eu disse Senador Requião porque ele coloca essa situação. Agora, pode ser que outros Senadores não se sintam contemplados. Vamos colocar então em votação. Se o Plenário achar que não deva votar naquele dia, não será votado. Mas, é preciso que haja clareza nisso aí.

Se os Senadores não se sentirem contemplados... Todos os Senadores sabem e receberam as denúncias aqui feitas pelo Senador Requião. Os Senadores estão de posse de todo questionamento que poderá ser feito. Se algum outro sentir que não foi contemplado com as respostas aqui dadas, nós decidiremos se vamos votar naquele dia ou não. Isso fica determinado assim e, na quarta-feira, faremos às 10 horas.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Srª Presidente, com a sabatina definida para a próxima quarta-feira, por que não fazemos a audiência pública para ouvir as autoridades que o Senador Requião deseja na terça-feira? Podemos fazer aqui uma audiência na terça-feira com a sabatina definida, para que esses elementos trazidos ao Plenário pelo Senador Requião possam estar disponibilizados, sem prejuízo da sabatina. Isso pode enriquecer inclusive a sabatina.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eu acredito, Senador Ferraço, que fica muita coisa, muitas sessões ao mesmo tempo.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Mas é uma forma de nós enriquecermos o debate com a sabatina.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Acredito que a sabatina vai nos dar o norte. Se os Senadores sentirem que não foram contemplados, eu me proponho a fazer uma audiência pública em seguida. Mas, é preciso que se dê oportunidade de fazer a sabatina e de se cumprirem os procedimentos que são normais aqui.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Estou propondo que seja sem prejuízo da sabatina. O Plenário da Comissão já definiu fazermos a sabatina na quarta-feira. Muito bem. Temos segunda e terça-feira para fazermos essa audiência pública e trazermos, eventualmente, esses depoimentos, essas autoridades que deseja o Senador Requião, para enriquecimento da sabatina que será quarta-feira.

Os Senadores que tiverem interesse...  E eu tenho interesse e estarei aqui na segunda e na terça, e o Senador Requião poderá assegurar, segunda ou terça-feira, a presença aqui das autoridades. Temos segunda e terça para fazer essa audiência para ouvirmos o Ministério Público, para ouvirmos o Deputado de São Paulo, para ouvirmos a Comissão Parlamentar de Inquérito que foi feita em São Paulo, mas isso não prejudica a sabatina quarta-feira.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Senador Ferraço...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra o Senador Pimentel.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE) – Srª Presidenta, nós já terminamos de deliberar sobre essa matéria, de que vamos fazer a sabatina na quarta-feira. Qualquer medida diferente vai dificultar ainda mais a condução entre os nossos pares. Portanto, vamos fazer a sabatina na quarta-feira. É uma grande audiência sobre isso.

Quero registrar que aprendemos a respeitar o Regimento e a todos os Parlamentares. Aqueles que acham que é uma vergonha, é melhor ver a votação que tivemos há pouco, que não foi por unanimidade por apenas um voto. Portanto, sou daqueles que entendo que todos nós chegarmos aqui pela porta larga da eleição direta. Temos o mesmo valor, o mesmo respeito, e vamos cumprir o que deliberamos, como muito bem V. Exª tem feito nesta Comissão.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Obrigada, Senador.

Com a palavra o Senador Marcelo Crivela. 

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ) – Presidenta, acho que, marcada a audiência, marcada a nossa sabatina, V. Exª falou para quarta – não será quinta?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Quarta.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ) – Não é dia da nossa reunião da Comissão?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Não, porque nós precisamos garantir o quórum. Quinta-feira é sempre muito difícil garantir quórum.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Srª Presidente, quarta-feira, às 10 horas, temos reunião da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, que me parece ter preferência sobre as demais. É preciso que se observe essa questão regimental.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ) – Temos aí um problema de calendário. Mas, se V. Exª confirmar...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – A preferência não é regimental, é só na tevê.

Senador Crivella.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ) – Pois é, Presidenta, eu gostaria de corroborar, aqui, e dar apoio a essa proposta do Ferraço. Se nós pudéssemos, para prestigiar o companheiro Requião, fazer essa audiência e ouvir essas pessoas que ele propõe antes da sabatina nós esclareceríamos tudo e poderíamos com tranquilidade deliberar sobre a matéria.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Crivella, já foi decidido isso em votação. Agora, eu já disse aqui: se os Srs. Senadores não se sentirem contemplados com a sabatina nós não faremos a votação nesse dia e tomaremos a atitude que for necessária.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Pela ordem, Senadora, para uma questão de esclarecimento, só para ficar bem claro para mim.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pela ordem, Senador Requião.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Então, a conclusão é a de que a maioria da Comissão não me deu o direito de ouvir o Ministério Público Federal, o Deputado Mauro Bragatto e o Ferraço, nem na segunda, nem na terça, nem nunca!

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – A minha proposta é que na segunda ou terça-feira, independente da sabatina marcada para quarta-feira, nós pudéssemos reunir a Comissão...

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ) – E eu apoio essa proposta. Eu quero apoiar!

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – ...e pudéssemos trazer as autoridades e os depoimentos que propõe o Senador Requião, como forma de enriquecer o debate e a sabatina na quarta-feira.

Acho que neste sentido nós poderíamos fazer um esforço para prestigiar o trabalho do Senador Requião, sem prejuízo da sabatina que já está marcada.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) – Foi a proposta que eu fiz, mas eles não querem ouvir ninguém.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Aí a deliberação é da Presidente. Acho que nós poderíamos, segunda ou terça, marcar. Aqui, os Senadores que tiverem interesse que se façam presentes, como é o meu caso.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Ferraço, eu tenho a maior atenção com o Senador Requião, fiz tudo o que foi solicitado. Agora, foi votado que a sabatina será feita na quarta-feira e decidi que se os Senadores não se sentirem contemplados com a resposta que será dada aqui na quarta-feira não será colocado em votação.

Então, essa é a deliberação que foi feita e essa que vai permanecer.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Manda quem pode, obedece quem tem juízo.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Exatamente! V. Exª me desculpe, mas é assim mesmo! (Risos.)
Eu pediria aos Srs. Senadores que me ajudassem aqui, agora, para fazer a votação de três matérias que precisam de quórum qualificado.

Eu já escutei demais vocês hoje. Flexa...

Está suspensa por 5 minutos até vocês se acalmarem.
Senador Flexa, vamos votar esse projetinho terminativo aqui, para ajudar...

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Nós temos importantes requerimentos a serem votados, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pois é, então vamos lá. Vê se vocês acalmam um pouquinho.

ITEM 1

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 94, DE 2011

- Terminativo -

Altera o art. 4º da Lei nº 9.537, de 11 de dezembro de 1997 - Lei de Segurança do Tráfego Aquaviário, para dispor sobre a habilitação de amadores.

Autoria: Deputado Lincoln Portela

Relatoria: Senador José Pimentel

Relatório: Pela rejeição

Observações:

1 - Em 20/12/2011, foi lido o Relatório e adiadas a discussão e votação da matéria.

2- A matéria constou da pauta da Reunião dos dias 01, 20 e 22/12/2011.

Concedo a palavra ao Senador José Pimentel, apenas para fazer um esclarecimento sobre o projeto.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE) – Srª Presidenta, nosso parecer foi fundamentado em uma nota técnica que a Marinha nos encaminhou.

No entanto, nós tivemos no final do ano toda uma discussão pela imprensa brasileira, sobre uma série de irregularidades que são praticadas nesse setor de aviação, no alto-mar ou na costa brasileira. E ali, o Comando da Marinha teve também uma posição totalmente diferente da que mandou na nota técnica.

Em face disso, estou solicitando a retirada desse projeto para reavaliar meu parecer.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – A matéria será retirada por solicitação do Relator.

ITEM 2

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 5, DE 2005

- Terminativo -

Acrescenta dispositivos à Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, para instituir o Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica nos Sistemas Elétricos Isolados (PROISOL).

Autoria: Senador Valdir Raupp.

Relatoria: Senador Vicentinho Alves (substituído por ad hoc)

Relatoria Ad Hoc : Senador Walter Pinheiro.

Relatório: Pela rejeição do projeto.

Observações:

1- Em 27/10/11, sendo designado Relator ‘’ad hoc’’ o Senador Walter Pinheiro, foi lido o relatório e adiadas a discussão e votação da matéria.

2- A matéria constou da pauta das reuniões dos dias 10, 17 e 24/11/2011 e 01, 20 e 22/12/2011.

Em votação o Projeto de Lei do Senado nº 5, de 2005.

Quero lembrar aos Srs. Senadores que aqueles que acompanham o Relator votam “não”.

Senador Lindbergh Farias?

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco/PT – RJ) – “Não”.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Delcídio do Amaral? (Pausa.) 

Senador Walter Pinheiro?

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Conforme o relatório, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Voto conhecido. 

Senador Inácio Arruda? (Pausa.)

Senador Humberto Costa? (Pausa.) 

Senador Marcelo Crivella?

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ) – Com o Relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Vanessa... Senador Waldemir Moka? (Pausa.)

Ricardo Ferraço? (Pausa.)

Senador Francisco Dornelles?

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – RJ) – Com o Relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Flexa Ribeiro?

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Com o Relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eduardo Braga? Com o Relator? (Pausa.)

Flexa Ribeiro?

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Com o Relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Blairo Maggi?

O SR. BLAIRO MAGGI (PR – MT) – Com o Relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Ivo Cassol?

O SR. IVO CASSOL (Bloco/PP – RO) – Com o Relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – José Pimentel?

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE) – Com o Relator, Srª Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – O projeto foi rejeitado, acompanhando o voto do Relator, nos termos do § 2º do art. 91 do Regimento Interno.

ITEM 3

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 427, DE 2009

- Terminativo -

Acrescenta inciso ao caput do art. 8º da Lei nº 9.478, de 6 de agosto de 1997, para tornar obrigatória a informação à Agencia Nacional de Águas (ANA), pela Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), sobre poços perfurados em terra que não configurem descoberta comercial desses recursos energéticos, mas que demonstrem viabilidade para obtenção de água proveniente de aquíferos.

Autoria: Senadora Rosalba Ciarlini.

Relatoria : Senador Antonio Carlos Valadares (substituído por ad hoc).

Relatoria Ad Hoc : Senador Inácio Arruda.

Relatório: Pela aprovação do projeto nos termos do substitutivo que apresenta.

Observações:

1 - Em 06/07/2010, a Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle apresentou parecer favorável ao projeto.

2- Em 20/10/2011, sendo designado Relator “ad hoc’’ o Senador Inácio Arruda, foi lido o relatório e adiadas a discussão e votação da matéria.

3- A matéria constou da pauta das reuniões dos dias 22 e 29/09, 27/10, 10, 17 e 24/11/2011 e 01, 20 e 22/12/2011.
Em votação a matéria. (Pausa.)

Senador Walter Pinheiro.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Voto com o relator, nobre Presidente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador José Pimentel.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT – CE) – Com o relator.
A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Waldemir Moka .

O SR. WALDEMIR MOKA (Bloco/PMDB – MS) – Com o relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Ricardo Ferraço.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Acompanhando o Senador Moka, com o Relator, Srª  Presidente.
A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Eduardo Braga. 

O SR. EDUARDO BRAGA (Bloco/PMDB – AM) – Com o relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) –  Senador Dornelles.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – RJ) –Com o relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Flexa Ribeiro.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB – PA) – Com o Relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Blairo Maggi.

O SR. BLAIRO MAGGI (PR – MT) – Com o Relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador  Vicentinho.

O SR. VICENTINHO ALVES (PR – TO) – Com o Relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Marcelo Crivella.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ ) – Com o relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Ivo Cassol.

O SR. IVO CASSOL (Bloco/PP – RO) – Com o Relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Ciro Nogueira.

CIRO NOGUEIRA (Bloco/PP –PI) –  – Com o Relator.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Aprovado o substitutivo, fica prejudicado o projeto. 

Será feita a comunicação ao Presidente do Senado Federal nos termos do § 2º do art. 91 do Regimento Interno.

A matéria vai ao turno suplementar (art. 282 combinado com o art. 92 . do Regimento Interno do Senado Federal.

ITEM 4
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 582, DE 2011

- Não Terminativo -

Altera a Lei nº 11.337, de 26 de julho de 2006, que determina a obrigatoriedade de as edificações possuírem sistema de aterramento e instalações elétricas compatíveis com a utilização de condutor-terra de proteção, bem como torna obrigatória a existência de condutor-terra de proteção nos aparelhos elétricos que especifica, para obrigar que todos os equipamentos elétricos e eletrônicos de baixa tensão para uso doméstico comercializados no Brasil sejam bivolt.

Autoria: Senador Marcelo Crivella

Relatoria: Senador Lobão Filho

Relatório: Pela aprovação

Observações:

1- A matéria será apreciada pela Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor, Fiscalização e Controle em decisão terminativa.

2 - A matéria constou da Pauta das Reuniões dos dias 20 e 22/12/2011.

O Item 4 foi retirado de pauta a pedido do Relator.

ITEM 5

REQUERIMENTO Nº , DE 2012

Nos termos do art. 93, §2º do Regimento Interno do Senado Federal, requeiro a dispensa da audiência pública convocada por intermédio do Requerimento (RQI) nº 70, de 22 de dezembro 2011, de autoria do Senador Roberto Requião.

Autoria: Senador Lindbergh Farias

Em discussão o requerimento. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, em votação. (Pausa.)

Já foi aqui deliberado pela sua rejeição. 

ITEM 6

REQUERIMENTO Nº , DE 2012

Requeiro nos termos do art. 58, da Constituição Federal do Brasil e do art. 93 do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de Audiência Pública no âmbito desta Comissão de Serviços de Infraestrutura para tratar da estratégia da concessão de 77 terminais portuários brasileiros a operadores privados, com vencimento previsto até 2013. Considerando a motivação da Audiência Pública requerida, recomendo a presença das personalidades abaixo relacionadas para debater o assunto: - Senhor Paulo Sérgio Oliveira Passos – Ministro dos Transportes; - Senhor José Leônidas de Menezes Cristino – Ministro-Chefe da Secretaria de Portos; - Senhor Fernando Antonio Brito Fialho – Diretor-Geral da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ); - Senhor Luís Inácio Lucena Adams – Advogado Geral da União; - Senhor Wilen Manteli – Presidente da Associação Brasileira de Terminais Portuários (ABTP);

Autoria: Senador Ricardo Ferraço
Em discussão o requerimento.

Senador Ferraço.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Rapidamente, Srª Presidente, apenas para evidenciar. Na prática, contratos de concessão de 77 terminais portuários operados pelo setor privado do Brasil, concessões feitas anteriormente a 1993, vencem até o final de 2013. E há, de fato, a necessidade de uma diligência muito grande por parte do Governo para que esses procedimentos possam ser adotados. O que não se pretende é que, na última hora, se diga que não houve tempo, não houve capacidade, não houve viabilidade. E, aí, se caminhe para o aditamento desses contratos. Parece-me que há um debate interno no Governo em relação a esse conflito: se vamos fazer concorrência ou se vamos aditar.

Portanto, eu acho que esta Comissão teria a tarefa de contribuir para este debate, trazendo, enfim, as autoridades para que nós pudéssemos debater este tema que é de absoluta relevância para o interesse do País.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Em votação a matéria.

As Srªs e os Srs. que concordam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.

ITEM 7

REQUERIMENTO Nº , DE 2012

Requeiro nos termos do art. 58, da Constituição Federal do Brasil e do art. 93 do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de Audiência Pública no âmbito desta Comissão de Serviços de Infraestrutura para debater sobre a situação da malha ferroviária – dimensões, características e regulação – e o risco de apagão logístico no Brasil. Considerando a motivação da Audiência Pública requerida, recomendo a presença das personalidades abaixo relacionadas para discorrer e debater sobre o assunto: - Senhor Paulo Sérgio Oliveira Passos – Ministro dos Transportes; - Senhor Bernardo Figueiredo – Diretor Geral da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT); - Senhor José Baldez – Presidente da Associação dos Usuários de Trens de Carga (ANUT); - Senhor Rodrigo Vilaça – Presidente Executivo da Associação Nacional dos Transportadores Ferroviários (ANTF); - Senhor José Augusto de Castro – Presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB).
Autoria: Senador Ricardo Ferraço

Em discussão o requerimento. (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, em votação.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Não, Srª Presidente, é só para...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra, o Senador Walter Pinheiro.
O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – É só para ajustar um pouco esta questão. Eu acho que é importante esse debate, até por que nós saimos, Senador Ferraço, de um processo de aprovação, por parte desta Casa e até diria do Congresso Nacional, do PPA 2012/2015. E, na oportunidade, eu funcionei, nesse PPA, como relator, e esse é um dos temas sobejamente bem contemplado no PPA. Mas é importante que discutamos até pelas faces hoje apresentadas nessa questão da malha ferroviária, nós temos operadores privados, parte da nossa malha está em concessão, tem um grande investimento, tem obras em curso. E é fundamental, até para a própria questão anterior levantada pelo Senador Ricardo Ferraço. 

Então não tem como discutir a questão, por exemplo, dos portos sem antes discutir a questão da malha ferroviária. Então, é fundamental que tenhamos oportunidade, inclusive, de discutir aqui com o setor público e o setor privado a requalificação da nossa malha ferroviária, até eu diria isso antes de um processo inclusive de ampliação, que é extremamente necessário.

Então é oportuno, sim, e fundamental nesse quadrante de desenvolvimento e necessidade de investimentos internos face à própria crise internacional, que nós repaginemos essa nossa malha ferroviária brasileira 

É muito importante esse debate, eu diria até que é, na minha opinião, nesse momento, nessa área de infraestrutura, o debate mais importante a ser feito. O Senador Blairo Maggi sabe disso, sobejamente bem como a gente já tinha afirmado a questão, por conta exatamente do setor de exportação, os corredores de exportações e, até a movimentação de carga no oeste brasileiro, que é o nosso celeiro assim, como também, a resolução para diversas outras áreas do Brasil. 
Nós estamos falando, Senadora Lúcia Vânia, da saída do oeste, mas ao mesmo tempo se analisarmos essa discussão envolvendo a ferrovia, ela é em todos os lugares desse Brasil, todos, todos, no Norte, a experiência que se discute hoje no Nordeste, com a Transnordestina, a Fiol, que dialoga com o oeste e o leste, as dificuldades enfrentadas no Sudeste brasileira, a malha aí no Centro-Oeste, envolvendo Mato Grosso do Sul, por exemplo, Goiás e Mato Grosso, e a importância de uma discussão ali no Sul.

Esses projetos, todos eles, entraram no PPA, Senadora Lúcia Vânia, como fundamentais até 2015, no que diz respeito à reestruturação do setor de logística para o desenvolvimento do País. Então eu diria que o Senador Ferraço foi muito feliz ao propor esta audiência. E eu queria até aditar, ou até ajudar, eu acho que nós deveríamos transformar esta audiência ou até ajudar. 
Acho que deveríamos transformar essa audiência em um grande seminário desta Comissão. Na minha opinião, esse é o tema mais importante para a gente abrir esse debate sobre a infraestrutura no Brasil, em 2012. Seria importante que a gente pudesse abraçar essa sugestão do Senador Ricardo Ferraço e dar uma consequência muito interessante a ela para que a gente contribua com o Governo Federal, mas principalmente com o nosso País, reestruturando sua malha ferroviária e, ao mesmo tempo, as potencialidades e a logística para o desenvolvimento e a exportação.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Gostaria de dizer ao Senador Walter Pinheiro que vamos promover. Então, gostaria de solicitar ao Senador Ferraço e ao Senador Walter Pinheiro que providenciassem um pequeno seminário – não precisa ser uma coisa grande –, mas que a gente possa discutir o assunto de forma mais ampla. Poderíamos fazê-lo logo após o Carnaval.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Ou, durante o Carnaval.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Durante o carnaval, não. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Para mim não tem problema. Sou o único baiano que, literalmente, pula o Carnaval, pula fora do carnaval. Estou tranquilamente à disposição para essa discussão.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Vamos fazê-la após o Carnaval. Vou procurar V. Exªs para a gente promover essa audiência pública.

Em votação.

As Srªs e os Srs. Senadores que concordam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado o requerimento.

Há mais dois requerimentos.

Requeiro, nos termos regimentais, realização de audiência pública no âmbito da Comissão de Serviços e de Infraestrutura, de acordo com o art. 90, para a discussão sobre licitação de sistemas internacional, intermunicipais de passageiros – ProPass, no período de 8 a 16 de março de 2012, convocando as seguintes entidades: Abert, ANTT, Ministério dos Transportes, CNTT e Conut. Autoria: Senador Acir Gurgacz e Ricardo Ferraço. 

É o mesmo assunto. Poderemos fazer isso.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Como?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Não, são assuntos diferentes.   

O SR. IVO CASSOL (Bloco/PP – RO) – Srª Presidente...
A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra o Senador Ivo Cassol.
O SR. IVO CASSOL (Bloco/PP – RO) – Gostaria, se a senhora me permitir, de incluir o interestadual, Uma vez que vamos discutir o sistema de licitação internacional e intermunicipal, tem também de ser incluído o interestadual. O requerimento está mal redigido. Não é justo deixarmos o interestadual separado, fora, quando temos problemas como os que enfrentei como ex-Governador do Estado de Rondônia. Então, tem de ser incluído.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Agradeço ao Senador Ivo Cassol. Vamos acrescentar a sugestão de V. Exª.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Na verdade, há um equívoco aqui. O Senador Cassol está correto. É interestadual e intermunicipal. Na prática, a ANTT estará licitando, nos próximos meses, toda a rede da malha rodoviária nacional. Temos conflitos estabelecidos com relação ao modelo, com relação ao conceito. Julgo absolutamente necessário e pertinente que esta Comissão possa ouvir os técnicos da ANTT, a Fundação Getúlio Vargas, enfim, temos um conjunto de entidades que poderão estar disponíveis para fazer esse debate, que é da maior importância para o dia a dia das pessoas e dos trabalhadores do Brasil.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Em votação o requerimento.

As Srªs e os Srs. Senadores que concordam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.

Requerimento.

Requeiro, nos termos do art. 90 do Regimento Interno do Senado Federal, seja convidado o Presidente da Infraero para que compareça à Comissão de Serviços e de Infraestrutura desta Casa a fim de prestar esclarecimentos acerca do leilão dos aeroportos de Cumbica, Viracopos e Brasília.  

O leilão dos aeroportos de Cumbica, Viracopos e Brasília constitui um fato extremamente relevante que propiciou uma arrecadação de R$24 bilhões.

Autoria: Senador Francisco Dornelles.

Para discutir está com a palavra o Senador Francisco Dornelles.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – RJ) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, os leilões dos aeroportos de Cumbica, Viracopos e Brasília constituíram um fato extremamente relevante que propiciou uma arrecadação de cerca de R$24 bilhões. Entretanto, Srª Presidente, o procedimento licitatório não exigiu do consórcio a apresentação de nenhum tipo de documentação que comprovasse capacidade financeira, patrimônio liquido, ou qualquer tipo de procedimento para suportar os avais e garantias necessárias.

Algumas situações, a concessionária de Guarulhos, por exemplo, pagará ao Governo 97% de sua receita líquida, a de Brasília, 94%. Ora, eu gostaria de saber como eles poderão, com o montante que sobrar, conduzir os investimentos necessários. 

Por esse motivo, considero importante que esses esclarecimentos sejam prestados, encaminhei requerimento convocando o presidente da Infraero para apresentar essas reclamações.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra o Senador Eduardo Braga.

O SR. EDUARDO BRAGA (Bloco/PMDB – AM) – Srª Presidente, para apoiar o requerimento do nosso Senador, que traz um tema extremamente importante para a nossa Comissão. Acho que, um dos temas mais relevantes na área de infraestrutura para o ano de 2012, é exatamente o que o nosso Senador Dornelles traz para debate nesta Casa, com implicações inclusive na decisão da aviação regional.

Sabemos que esta Comissão, diante de tantos debates sobre a aviação regional, criou uma subcomissão sobre o tema, subcomissão esta extremamente importante para tratar esta questão. Os aeródromos da aviação regional estão absolutamente inadequados. E este fluxo de investimento e de caixa na concessão dos aeroportos mencionados pelo Senador Dornelles serão fundamentais com relação a essa matéria.

Quero, portanto, colocar para V. Exª a importância desse debate, dessa audiência pública, até para que possamos, na subcomissão já instalada nesta Comissão com relação à aviação regional, ter elementos para dar prosseguimento a esse debate, que reputo de importância para a população brasileira, seja dos grandes aeroportos, seja dos pequenos.

Portanto, apoio o requerimento do Senador Dornelles.
A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Walter Pinheiro e, em seguida, Ricardo Ferraço. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Srª Presidente, quero me somar aqui às preocupações levantadas pelo nosso Ministro Dornelles e pelo Senador Eduardo Braga e dizer da importância dessa vinculação muito bem levantada pelo Senador Eduardo Braga. Inclusive, no dia da sabatina do Sr. Marcelo Guaranys – o que mostra que a sabatina tem um fator preponderante –, levantamos essa preocupação. Foi a partir disso, Senador Eduardo Braga, que o Deputado Vicentinho Alves veio insistentemente na direção da montagem dessa Subcomissão de Aviação Regional. 
Inclusive insisti com ele, hoje, pela manhã, que V. Exª cumpriria um papel com uma capacidade maior nesta questão de ser o relator do que a minha participação, até pela experiência mais difícil da Amazônia, de toda aquela região amazônica, e também pelo fato de V. Exª ser uma pessoa até mais aplicada neste setor do que eu.

Acho importante que a gente pudesse aditar a esse requerimento do Senador Dornelles a vinda do dirigente da Anac. 
Se o Senador Dornelles me permite, eu gostaria que o diretor do presidente da Anac pudesse participar dessa audiência, até porque precisamos ampliar isso. Estou, por exemplo, fazendo essa discussão, Senador Dornelles, em relação ao aeroporto de Feira de Santana. Feira de Santana é a segunda cidade da Bahia e não tinha nem um aeroporto, Senador Ciro Nogueira. Estava completamente pela Anac proibido de pouso e decolagem. Agora, no dia 29 de fevereiro, nós vamos abrir o edital de licitação para a iniciativa privada, para transformá-lo num segundo aeroporto. Então, gostaríamos muito que situações como essa da aviação regional pudessem entrar no cenário nacional dessa reestruturação de aeroportos, até pela reestruturação que ocorreu na economia.

Uma brincadeira que tenho feito, Senador Dornellas, com diversas pessoas é a seguinte: viajar era um fato tão inusitado que, quando um parente ia da Bahia para São Paulo, a família toda ia para o aeroporto. Para o exterior, então, era a família, o vizinho, parente, amigo. Todo mundo ia levar o cidadão que pela primeira vez ia pegar o avião para o outro lado. E já imaginou para o Japão, então? 

Eu estou lhe dizendo isso até porque, quando criança, quando um tio meu foi viajar a serviço da Marinha para a Holanda, a maior coisa foi ir para o aeroporto para ver meu tio que ia viajar. A família toda foi. Nós somos 8. Meu pai levou a “renca” de 8 filhos, parecendo caranguejo, um dando a mão para o outro, para ver o tio nosso que ia viajar para o exterior. Hoje, nos aeroportos, não tem mais isso. A classe c, a classe d, está todo mundo viajando. Você já chega ao aeroporto na hora de embarcar e tal. E isso está dando confusão. 
Nós precisamos agora é fazer o seguinte: é desconcentrar isso e permitir que a aviação regional cumpra um papel importante, levando para as áreas remotas, levando para o interior do País a mesma oportunidade. E V. Exª faz essa vinculação com essa concessão agora muito exitosa do ponto de vista até do ágio apresentado, mas é preciso que ela seja exitosa do ponto de vista da qualidade dessa intervenção nos investimentos para além desses 3 aeroportos. Então, acho que é importante que a gente conduza nessa direção.

Parabéns a V. Exª! Eu queria aí contribuir com essa vinda do Sr. Marcelo Guaranys para que nós pudéssemos discutir plenamente esse assunto. 

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra o Senador Ferraço. 

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Não, eu fico a me perguntar, e evidentemente me parece oportuno que talvez nós pudéssemos também associar a esse esforço... Porque nós já temos alguns aeroportos de porte médio no Brasil que operam com concessão, não são muitos, mas alguns importantes aeroportos, como, por exemplo, o aeroporto de Porto Seguro. Talvez fosse importante associarmos a essa audiência pública, ou a esse esforço, algum operador privado que já esteja operando em aeroporto de porte médio para que ele pudesse falar, para que ele pudesse expressar os gargalos que estão relacionados a esse tipo de concessão. 

É a contribuição que trago. 

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eu gostaria de perguntar ao Senador Dornelles se a sugestão do Senador Ferraço é aceita nesse requerimento de V. Exª.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Além da Anac, nós já temos no Brasil alguns aeroportos que são operados sob o sistema de concessão pelo setor privado. São aeroportos de porte pequeno e porte médio. E a impressão que se tem é de que esses aeroportos estão operando com algumas dificuldades. Então, seria importante que nós pudéssemos associar esse esforço a algum operador privado que esteja operando para nos ajudar nessa reflexão. 

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Com a palavra, o Senador Dornelles. 

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – RJ) – Eu achava que foi criada aqui uma subcomissão para tratar do problema de aviação. Eu acho que esse tema apresentado por V. Exª está mais concentrado nessa subcomissão. 
E vamos botar aqui as linhas gerais. O problema é o seguinte: no momento em que se estabeleceu que 97% da receita líquida vai pagar para o Governo, como é que a empresa que ganhou a licitação vai administrar esse aeroporto? Principalmente, eu gostaria de saber...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Dornelles, o Secretário de Aviação Civil foi o responsável pela formatação do projeto. Não seria importante a presença dele?

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – RJ) – Não tenho objeção nenhuma. 

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Eu acho que ele é o responsável pela formatação do projeto, o Secretário de Aviação Civil. 

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – RJ) – Concordo plenamente...
O SR. BLAIRO MAGGI (PR – MT) – Presidente, pela ordem, por favor. 

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – RJ) – Plena concordância.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Pois não! Pela ordem, Senador.

O SR. BLAIRO MAGGI (PR – MT) – Para contribuir com o debate, o que nós vimos acontecer, Senador Dornelles, agora, nessa privatização dos aeroportos é o seguinte, e concordo plenamente que a União, o Estado é um péssimo gestor das coisas que se deve fazer – o senhor está chamando atenção para um ponto importante: quando se privatiza, nós queremos melhorar o serviço para a população ou queremos melhorar o caixa do governo?

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – RJ) – Exatamente. Esse é o problema!

O SR. BLAIRO MAGGI (PR – MT) – Esse é o problema. Aqui, resolveu-se ou ajudou-se a melhorar o caixa do governo. Agora, quanto é a capacidade e qual será a capacidade desse pessoal de fazer os investimentos para fazer as mudanças? 
Eu gostaria de chamar a atenção da nossa Comissão de Infraestrutura porque nós vamos para um debate, e já fizemos isso aqui com o Senador Walter Pinheiro dias atrás, da renovação das concessões ou de colocar novamente em licitação a questão da energia elétrica. E esse ponto das geradoras é um ponto importante. Acho que o Senado teria que balizar o governo e dizer o que nós queremos, porque, se o governo quiser melhorar o caixa dele novamente, colocar mais dinheiro no caixa, vai colocar a energia em concessão, vai colocar em leilão novamente; mas, se ele quiser fazer com que o preço da energia caia, não pode querer arrecadar. 
Então, há neste momento um duplo sentido para o Governo. Tenho certeza de que uma briga interna no Governo. O pessoal da fazenda e o pessoal que tem que arrecadar fala em colocar alguns bilhões a mais no caixa do Governo, mas, na realidade, o que o Governo tem que olhar é para a população, tem que olhar custos mais baixos e capacidade de empreendimentos e capacidade de fazer novos investimentos nas áreas que estão se propondo a privatizar.

Eu acho que esse ponto que V. Exª trouxe aqui hoje é de extrema importância e urgência para discutir, porque outras coisas virão pela frente.

Cito exemplo no Estado do Mato Grosso. Quando Governador, criei postos rodoviários e fiz parceira com produtores rurais. Vejam bem, além de pagar os impostos, os produtores ajudaram a construir as estradas. O Estado colocou 50% e os produtores colocaram 50%. Ao terminar essa estrada, Presidente Lúcia Vânia, o Estado entregou a concessão para esses contribuintes. O pedágio da estrada, que não é nem perto do que passa por uma rodovia importante do Brasil, uma rodovia de carga do interior, é pequeno. As pessoas que pegaram para administrar isso, porque não tiveram de pagar o Estado novamente, fixaram um pedágio pequeno, mas não têm buracos nas estradas. Eles juntam o lixo gerado nas estradas, roçam a beira das estradas e fazem todo o controle de placas e sinalizações. Então, dá para fazer as duas coisas. Agora não dá para querer encher os cofres do Estado e querer fazer coisa barata do outro lado.
Então, quero cumprimentá-lo por sua proposição.
O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ) – Senador, posso fazer um aparte? (Pausa.) 

O que me preocupa também, Senadora Lúcia Vânia, é que essas propostas, que a nosso ver foram muito generosas, foram feitas pela iniciativa privada. Essa iniciativa privada vive pelo lucro. Será que eles não tiveram a atenção de verificar todos os encargos que terão pela frente e garantir que o negócio seria rentável ou será que eles estão confiando em 80% dos recursos vindos do BNDES para depois entrar na Justiça com aquele princípio constitucional do equilíbrio sócio-econômico dos contratos? Nesse caso, vamos para uma negociação que muda completamente as premissas pelas quais foi feita a concessão e se concede novos benefícios?

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Dornelles.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – RJ) – O Senador Blairo Maggi abordou um aspecto muito positivo. A grande expectativa dessa privatização é a melhoria do atendimento do nível de serviço: ganho de eficiência com a participação da iniciativa privada. Pois bem, eu queria, entretanto, que a Infraero explicasse como vai haver a melhoria do atendimento desses serviços quando 97% da sua receita vai ser entregue ao Governo e 94%, ao Governo também, no caso de Guarulhos. É uma mágica extremamente importante. Faço esse questionamento para não acontecer o que o Senador Crivella falou: primeiro, vamos ganhar, vamos pensar em caixa e, depois de receber o dinheiro do BNDES, vamos pedir os aditivos. É uma situação que eu não estou dizendo que vai acorrer, mas acho que seria importante recebermos uma explicação de como essa mágica poderá ser feita.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Não havendo quem queira discutir, vamos encerrar a presente reunião.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ) – Presidente, eu só queria chamar a atenção de uma coisa. O Brasil, Senador Walter Pinheiro, é bivolt. O Brasil tem tensões de 110 a 220, depois vai a 13 mil. Eu queria chamar a atenção dos meus colegas, porque temos milhares de brasileiros, Marinha, Exército e Aeronáutica, que são transferidos de um lado para o outro, pastores de todas as igrejas, funcionários federais, municipais, estaduais, e que perdem, cada vez que se mudam, o ar condicionado, a geladeira, o micro-ondas, o liquidificador, o aspirador de pó, porque os nossos equipamentos não são bivolts. O que eu estou pretendendo aqui na nossa Comissão é discutir uma maneira de redimir o povo brasileiro de perder todos os seus eletrodomésticos quando fazem uma mudança. É claro que a Aneel gosta de ter a iniciativa...

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Crivella, só um instantinho. 
Quero registrar a presença do ex-Senador Almeida Lima, que nos honra com a sua presença na nossa comissão.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ) – Seja bem-vindo, Senador. Um grande abraço ao povo de Sergipe. 
Nós já colocamos em pauta várias vezes. A Aneel procurou e pediu para retirar de pauta. Por quê? O argumento da Aneel é que vai ficar caro para o consumidor. Meu Deus do céu, o que fica caro? Pagar um pouquinho mais para ter biovolt perder o equipamento quando mudar de casa? Então, dê a opção. 
Na verdade, Senador Blairo, é assim: as agências não fazem regulamentação, mas, quando nós tomamos a iniciativa, eles ficam zangados. “Nós que temos de tomar a iniciativa. Isso é problema nosso.” Assim, eles não deixam a gente trazer o benefício. Mas nós recebemos o voto para isto, para trazer benefício para o povo. Eles ficam tolhendo e nós não podemos votar.

Eu faço aqui apenas esse clamor, esse pedido.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Em votação o requerimento do Senador Dornelles.

As Srªs e Srs. Senadores que concordam, permaneçam como se acham. (Pausa.)

Aprovado.
O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – RJ) – Muito obrigado. 
A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Senador Dornelles, eu gostaria de perguntar se V. Exª gostaria dessa audiência pública antes do Carnaval ou depois do Carnaval.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (Bloco/PP – RJ) – Acredito que todas essas audiências, da minha parte, poderiam ser depois do Carnaval, mesmo porque, se ele vier para Brasília na semana que vem, daqui não sai. Então, é mais seguro. (Risos.)

Quem vier para Brasília na semana que vem daqui não vai sair, de modo que é necessário muita cautela. Posteriormente.

A SRª PRESIDENTE (Lúcia Vânia. Bloco/PSDB – GO) – Está Ok. Vamos marcar para logo depois do Carnaval.

Não havendo nada mais a tratar, declaro encerrada a presente reunião.

(Iniciada às 08 horas e 52 minutos, a reunião é encerrada às 11 horas e 10 minutos.)






